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Os igarapés são pequenos riachos amazônicos que desempenham um papel fundamental na 

manutenção da biodiversidade aquática e terrestre. A diversidade de substratos presentes 

nos leitos dos igarapés exerce uma função ecológica fundamental nesses ecossistemas, 

favorecendo a retenção de matéria orgânica, a ciclagem de nutrientes e sustentando o 

funcionamento dos ciclos biogeoquímicos. Além disso, a heterogeneidade sedimentar cria 

variedade de micro-habitats que suportam elevada diversidade da biota bentônica. No 

entanto, os igarapés da região da FLONA Saracá Taquera podem vir a sofrer impactos devido 

a atividades antrópicas decorrentes da mineração de bauxita, o que provoca alterações 

ecológicas significativas nestes sistemas aquáticos, tais como a retirada de mata ciliar ou o 

aporte de sedimento fino proveniente da extração de minério nos platôs, afetando 

diretamente a estrutura de habitat dos igarapés. Assim, o objetivo deste trabalho foi 

caracterizar e comparar a estrutura de habitat de igarapés conservados e impactados da 

FLONA de Saracá-Taquera. Para isso, foram monitorados 11 riachos de referência e 11 

impactados, em períodos de chuva e estiagem entre 2009 e 2025. Em cada ponto foram 

avaliados parâmetros físicos do habitat como cobertura de dossel e substrato, porcentagem 

de matéria orgânica, frações de silte e argila e índice de integridade de habitat (IIH). Igarapés 

impactados por atividades de mineração de bauxita apresentam maior deposição de 

sedimentos finos, e redução da cobertura do dossel, enquanto igarapés conservados 

apresentam maior concentração de matéria orgânica, maior cobertura do dossel e maior 

complexidade estrutural, com presença de troncos, folhiço e raízes. Os resultados indicam 

que a mineração de bauxita promove a simplificação dos micro-habitats, reduzindo a 

diversidade estrutural e a disponibilidade de recursos, o que pode comprometer a estrutura 

e o funcionamento das comunidades aquáticas, especialmente da biota bentônica. 
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